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..............MARCOS ADRIANO
LOVERA

“Amados, amemo-nos uns aos 
outros, porque o amor proce-
de de Deus; e todo aquele que 
ama é nascido de Deus e conhe-
ce a Deus. Aquele que não ama 
não conhece a Deus, pois Deus é 
amor” 1 João 4.7-8.
Certamente nosso testemunho 
de andar com Cristo inicia dentro 
do nosso lar. Na nossa casa, com 
a nossa família é o melhor lugar 
para demonstrarmos nossa con-
versão e compromisso com Deus. 
O apóstolo Paulo ao escrever sua 
primeira epístola a Timóteo nos diz: 
“Ora, se alguém não tem cuidado 
dos seus e especialmente dos da 
própria casa, tem negado a fé e 
é pior do que o descrente.” [1Ti-
móteo 5.8] Portanto, o amor vivido 
na família é a maior demonstração 
de que entendemos o que de fato 
Deus quer de cada um de nós. Não 
fará sentido querermos ganhar o 
mundo, ajudarmos e abençoarmos 
pessoas se não fi zermos isso ini-
cialmente na nossa própria casa.
É bem provável que estejamos 
vivendo novamente “a plenitu-
de do tempo” e a vinda de Jesus 
está cada vez mais próxima. Esta 
expressão foi usada pelo apóstolo 
Paulo na carta aos Gálatas quando 
disse: “... vindo, porém, a plenitude 
do tempo, Deus enviou seu Filho, 
nascido de mulher, nascido sob a 

lei, para resgatar os que estavam 
sob a lei, a fi m de que recebêsse-
mos a adoção de fi lhos.” [Gálatas 
4.4-5]. Em pleno século XXI, temos 
um desafi o assustador que é nos 
mantermos dentro dos padrões 
bíblicos de estabilidade e integri-
dade da família. Estamos assistin-
do pela mídia a “desconstrução da 
família”, seus princípios e concei-
tos. Viver uma vida dentro deste 
padrão bíblico entendendo que a 
base da vida é a família, não é para 
qualquer um.
Nosso irmão em Cristo, Luiz Carlos 
Souza [membro da IBAE-Curitiba], 
em seu livro: “Respostas às inquie-
tações de um pai” [UPBOOKS, 
2023] apresenta dez passos que 
orientam, de forma bíblica e gra-
dativa, os requisitos desejáveis 
para um pai que busca em Deus 
o anseio de ser um pai exemplar: 1º 
amar os fi lhos; 2º orar pelos fi lhos; 
3º ensinar os fi lhos; 4º dar exemplo 
aos fi lhos; 5º corrigir os fi lhos; 6º 
apoiar os fi lhos; 7º soltar os fi lhos; 
8º ser um porto seguro para os fi -
lhos; 9º transferir experiências aos 
fi lhos e, 10º deixar um legado aos 
fi lhos. Acredito que estes passos, 
servem não apenas para nossos 
fi lhos, mas para os diversos mem-
bros da família. Costumo dizer que 
é bênção visitarmos parentes por-
que, se nos queixamos da nossa 

vida, ao fazermos uma visita a um 
parente próximo, sentimos sauda-
des da nossa casa e logo pensamos 
que as coisas no nosso lar não es-
tão tão complicadas quanto pare-
cem. Mas a nossa postura como 
pais, faz toda a diferença na nossa 
casa.
Tomara nossa atitude de amor vi-
vido na nossa família, seja verda-
deira e tenhamos compreensão 
do texto de 1João 4.7-21 que nos 
fala tão claramente sobre o amor 
de Deus por nós. Que possamos 
renunciar à nossa religiosidade 
que, muitas das vezes, está acima 
daquilo que o próprio SENHOR es-
pera de nós. Precisamos entender 
que Ele nos amou primeiro [v.19] do 
jeito que nós estávamos quando 
compreendemos este amor dEle 
por nós e é Ele que vai nos julgar e 
a nossos familiares. Ele só nos man-
dou “amar e viver” este amor até 
que o SENHOR decida nos tomar 
para si ou quando do retorno de Je-
sus. Enquanto isto não acontecer, 
cumpramos o grande mandamen-
to de Mateus 22.37-40 porque, se 
não fi zermos isto, não entendemos 
o que é amor. Deus te abençoe!
_________________________________________________

Marcos Adriano Lovera - Diretor de Re-
lacionamentos
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Gratidão

Vamos
orar!

- Pela sequência e am-
pliação do movimento 
Ligados na Videira;

- Pela participação da 
Pioneira na Conferên-
cia EBM International 
na Alemanha;

- Pelos novos e crescen-
tes resultados de con-
versões e batismos em 
nossas igrejas.

Intercessão

- Pelas nossas famílias;

- Pelas transições e 
substituições de pasto-
res em nossas igrejas;

- Pela 94ª Assembleia 
da Convenção Batista 
Pioneira em São Miguel 
do Oeste, SC, em julho.

|||||||||||||||||||||||||COLUNA DA EDUCAÇÃO CRISTÃ

.......................

Quando Dagmar e eu ainda éra-
mos namorados, participamos 

juntos de um evento missionário em 
Porto Alegre chamado Proclamai, 
promovido pela Junta de Missões 
Mundiais. Naquele dia, entendemos 
que Deus estava nos chamando 
para servirmos como missionários e 
respondemos com um “sim”. Hoje, 
olhando para trás, percebo que não 
tínhamos plena consciência de to-
das as implicações que isso teria.
O fato é que, após alguns anos, nos 
casamos e nos mudamos para Ijuí, 
para que eu pudesse estudar no 
seminário. Após concluir meus es-
tudos, começamos nosso ministé-
rio na Faculdade Batista Pioneira e 
em Santa Bárbara do Sul. Sempre 
me perguntei por que Deus abriu 
a porta para que eu trabalhasse 
em um seminário, já que esse nun-
ca tinha sido o plano. Por algum 
tempo, cheguei a pensar que tal-
vez tivéssemos compreendido mal 
aquele chamado para missões e 
que fi caríamos no Brasil. Foi quan-
do, para nossa surpresa, Deus nos 
chamou para irmos para o Quebec.
Há pouco mais de três anos que te-
mos servido em um campo trans-
cultural. Isso implicou em aprender-
mos uma nova língua e uma nova 
cultura, desenvolver novos relacio-
namentos em um novo contexto ao 
qual não estávamos acostumados 
e, sobretudo, viver longe da família 
e amigos que deixamos no Brasil.
Embora todas essas coisas sejam 
desafi adoras, eu diria que viver lon-
ge das pessoas que amamos é cer-
tamente o maior desafi o de todos. 
Digo isso como uma constatação 
e não como uma reclamação, pois 
Deus tem sido bom e nos abençoa-
do de muitas maneiras. Sei que, da 
mesma forma como é difícil para 
nós, também é difícil para nossos 
familiares que fi caram (penso que 
ninguém pode entender tão clara-
mente João 3.16 do que um pai que 
envia seu fi lho como missionário). 
Mas Deus é bom e tem se mostrado 
muito fi el durante todo esse tempo.
A Palavra nos diz: “Respondeu-lhes 

Uma família longe do lar

Jesus: Em verdade vos digo que nin-
guém há que tenha deixado casa, 
ou mulher, ou irmãos, ou pais, ou 
fi lhos, por causa do reino de Deus, 
que não receba, no presente, mui-
tas vezes mais e, no mundo por vir, 
a vida eterna.” (Lc 18:29–30). De fato, 
Deus tem nos abençoado com mui-
tas outras pessoas que, embora não 
substituam as pessoas que ama-
mos e que fi caram em nossa igreja 
e país de origem, têm sido também 
uma bênção de Deus em nossas vi-
das. Pela graça de Deus, temos sido 
muito abençoados pela igreja local.
Na verdade todos nós, e não apenas 
o missionário que deixa seu país de 
origem, somos chamados a fazer 
certos sacrifícios pelo Reino. São 
muitas as histórias de irmãos e ir-
mãs que perderam oportunidades, 
respeito, apreço da família e amigos, 
ou outras coisas a partir do momen-
to que se identifi caram com Cristo. 
Creio que justamente por isso é im-
portante e mesmo necessário que 
sejamos capazes de manter nossos 
olhos fi xos na eternidade. Afi nal, so-
mos todos peregrinos e estrangeiros 
nesta terra (1 Pe 2.11). Vivemos nosso 
tempo aqui pela fé, na certeza que 
um dia estaremos com Cristo no lu-
gar que será defi nitivamente nosso 
lar.
____________________________________________

Gabriel Lauter - Missionário da JEVAM ser-
vindo no Quebec, Canadá

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.......................
Família Lauter



O BATISTA PIONEIRO     Maio/Junho 20244

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

||||||||||||||||||||||||| FACULDADE BATISTA PIONEIRA

WAKE UP MANIFESTANDO O AMOR DE JESUS!

gelismo criativo, vocação, finanças, 
capelania escolar, pantomima, iden-
tidade cristã, criatividade, esportes 
e muito mais! Também fizemos uma 
viagem missionária para Palmitos e 
Riqueza – SC. Na semana da Páscoa, 
demonstramos o amor de Jesus atra-
vés de teatros, dinâmicas, músicas 
nas escolas de Ijuí e Santo Augusto. 
Todas as atividades que realizamos 
são de acordo com nossos princípios 
que são a base do projeto: Discipula-
do, Palavra, Vida e Reino. Os alunos 
estão se preparando para a viagem 
transcultural ao Paraguai (Ciudad del 
Este e Naranjal), que acontecerá em 
julho. Contamos com as orações de ir-
mãos e irmãs para que Deus continue 

Ijuí, RS - Já estamos na metade do 
projeto Wake Up! Foram 3 meses vi-
vendo muitas experiências. Nossos 
workshops foram voltados ao evan-

Wake Up no evangelismo na Praça de Ijuí

Wake Up na capelania hospitalar no Hospital Uni-
med de Ijuí

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CLICK

midade com Deus através da sua vida 
devocional, geraremos um impacto que 
alcançará as próximas gerações.
Diante dessa contatação fica nosso 
apelo: invista e insista em investir neles. 
Faça-os ler, revise durante a semana, 
cobre as Dicas do Dia realizadas e re-
force o que leem em casa através dos 
estudos. Depende mais de nós do que 
deles; ao mesmo tempo fará mais bem 
a eles do que imaginam.
Este material é o quinto de uma série de 
cinco. A divulgação deste material, como 
também de todos os outros desta série, 
e materiais complementares você en-
contra no Espaço para o Líder de Junio-
res no site da Faculdade Batista Pioneira 
(www.batistapioneira.edu.br/index.php/
espaco-do-junior/). Em cada um dos ma-

Ijuí, RS - Estudos comprovam que, en-
tre os batistas, a maioria dos crentes 
tomou a sua decisão por Jesus na faixa 
etária dos 5 aos 14 anos. O ministério 
com juniores acaba atingindo boa par-
te desse grupo, o que reforça a impor-
tância dessa missão. Deus nos entrega 
anualmente a vida de vários juniores 
para serem influenciados. Se conse-
guirmos levá-los a desenvolver inti-

teriais da série, o grupo de juniores faz 
uma trajetória pela Bíblia toda. Em cinco 
anos fizemos cinco viagens pela Palavra 
de Deus, do começo ao fim, retratando 
suas principais histórias e personagens.
É fato que o material é simples, e nem 
foi pensado para ser complexo! A pers-
pectiva veio de um pai que queria que 
a filha tivesse em sua devocional um 
momento aprendizado prazeroso e 
prático na presença de Deus. Para essa 
geração que quer tudo para ontem, não 
podia ser longo, deveria ter partes práti-
cas e, principalmente, levar a conhecer 
as principais histórias da Bíblia e a loca-
lização de cada livro. Isso é o Click!
_________________________________________________

Josemar Valdir Modes - Pastor de Crianças 
e Coordenador na Faculdade Batista Pioneira

abençoando esse projeto!  
_________________________________________________

Me. Eduardo Balaniuk - Coordenador do 
Wake Up

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Ijuí, RS - A Faculdade Batista Pioneira 
realizou sua Semana Acadêmica de 26 
a 28 de fevereiro no auditório da insti-
tuição, com transmissão on-line. Para 
abordar o tema “A lei e a graça na reve-
lação bíblica” foi convidado o Me. Luiz 
Sayão, que é Conselheiro Acadêmico 
da FBP e um expoente no ensino teo-
lógico.
Ele explicou que lei e graça estão in-
terligadas no pensamento bíblico, pois 
a lei é uma expressão da graça divina 
para permitir que o ser humano limi-
tado e pecador entre em comunhão 
com Deus. Essa relação pode ser vista 
no texto bíblico em vários momentos, 
alguns dos quais ele citou, começando 
pela libertação do povo de Israel do Egi-
to e do consequente estabelecimento 
da lei por meio da aliança entre Deus 
e Israel. Após explicar o termo, citou as 
alianças registradas no Antigo Testa-
mento, destacando a Mosaica/Sinaítica 
(Êx 19-20). Já o texto de Êx 25 a Nm 10 
retrata a presença exigente de Deus: a 
construção do Tabernáculo (represen-
tação concreta da presença de Deus no 
meio do povo) e o sistema de sacrifícios 
(permite o acesso a Deus e o restabele-
cimento do relacionamento com Deus 
e com o próximo). 
Também citou a ênfase que o livro de 
Levítico dá à santidade; as festas bí-
blicas de Israel (o tempo passa a ser 

sagrado; conexão com a vida agrícola 
e climática) e o fato de Hebreus dife-
renciar sombra e realidade quanto à 
lei cerimonial. O Sermão do Monte (Mt 
5-7) mostra como Jesus trata a questão 
da lei. Segundo Sayão, Cristo a interpre-
tou corretamente e assim a cumpriu. 
Quando o Novo Moisés estabeleceu a 
nova aliança, tornou antiquada a pri-
meira. A partir do derramamento do 
Espírito Santo (At 2) ocorreu a expan-
são missionária e a transformação na 
vida dos discípulos. Por fi m, o preletor 
abordou a história do livro de Rute, que 

A FACULDADE
COLECIONA PHDS

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Ijuí, RS - No fi nal do mês de março de 2024, o pastor Clai-
ton André Kunz, diretor da FBP, terminou seu Estágio 
Pós-Doutoral na PUC do Paraná. O título do trabalho de 
conclusão do curso foi: “A Questão do Tributo como Ação 
Parabólica de Jesus”. Como resultado deste estudo apro-
fundado, o pastor Claiton fará uma apresentação pública 
sobre as Parábolas e Ações Parabólicas de Jesus, via plata-
forma Zoom. Nos alegramos com a conquista, pois Deus 
tem usado a vida de nosso diretor para ensinar a todos 
nós sobre o Reino de Deus!
___________________________________________________________________________

Dr. Josemar Modes - Coordenador Acadêmico

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

é uma demonstração nítida da graça 
divina no Antigo Testamento.
Durante o evento, a comunidade aca-
dêmica comemorou o aniversário da 
FBP. Seu diretor, Dr. Claiton Kunz, con-
tou um pouco dos 57 anos de história 
da instituição. Foram exibidos vídeos 
com testemunhos de ex-alunos, a felici-
tação do Pr. Carlos Waldow (JEM) e um 
vídeo produzido especialmente para 
esta comemoração.  
________________________________________________

Vanessa Tiede Weiler Ribas - Jornalista 
voluntária

A RELAÇÃO ENTRE A LEI E A GRAÇA

Semana acadêmica
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||||||||||||||||||||||||| JUFEMI
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QU E R I D OS  I R M ÃOS  E  I R M ÃS  DA  P I O N E I RA!

É com grande alegria que me dirijo a vocês neste início da Campanha de Missões da 
Pioneira 2024. 
Este ano, nosso tema é: ‘Está consumado. A missão continua.’ À primeira vista, pode pare-
cer um paradoxo: como algo pode ter terminado e, ao mesmo tempo, continuar? Refl itam 
sobre isso. Jesus pagou o alto preço na cruz pelos nossos pecados, garantindo nossa re-
denção e justifi cação. A obra da expiação foi concluída, mas Ele nos comissionou a fazer 
discípulos, levando a notícia da cruz até os confi ns da terra. O que foi consumado na cruz 
agora continua em nós.
Deus quer usar sua vida e a de sua igreja para abençoar a obra missionária no Brasil e no 
mundo por meio da Pioneira. Ao se engajar com a campanha de missões, você não está 
apenas abençoando os campos missionários da JEVAM, mas servindo o Reino de Deus.
Assim, convoco cada um de vocês e suas igrejas a não apenas promover a campanha, 
mas a se envolver ativamente na obra missionária. Orem pelos missionários, pelos cam-
pos missionários e pela expansão do Reino de Deus. Sejam generosos em suas ofer-
tas para sustentar essa obra. E, acima de tudo, testemunhem o amor de Cristo, fa-
zendo discípulos que, por sua vez, farão outros discípulos.
Nossa equipe está à disposição para ajudar no que for necessário para o desen-
volvimento da campanha em suas igrejas. 
       Que Deus abençoe ricamente vocês e sua igreja nessa jornada missionária.
                 Em Cristo, Pr Thiago Weege.
          

||||||||||||||||||||||||| JEVAM

A c e s s e  n o s s o  s i t e  
a t r a v é s  d o  Q R  C o d e

JESUS COMPARTILHADO NOJESUS COMPARTILHADO NOJESUS COMPARTILHADO NOJESUS COMPARTILHADO NOJESUS COMPARTILHADO NOJESUS COMPARTILHADO NO
BRASIL E NO MUNDO!BRASIL E NO MUNDO!BRASIL E NO MUNDO!BRASIL E NO MUNDO!BRASIL E NO MUNDO!BRASIL E NO MUNDO!
V E M  N E S S A  M I S S Ã O  C O M  A  G E N T E .

SEJA UM ADOTANTE DE MISSÕES
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8 ADOLESCENTES DECIDIRAM POR JESUS
Estamos tendo a alegria de como igreja receber em nosso meio como membros 8 adolescentes que decidiram 
se batizar e assumir seu compromisso com Jesus. Rebeka, Maria Eduarda, Juliany, Emelly, Luan, Joélis, Yago e 
Alysson, frequentam nosso grupo de adolescentes. Alguns deles frequentam nossa igreja desde que estavam 
no ventre de suas mães, outros chegaram a menos tempo com suas famílias. Nenhum deles esteve “perdido 
no mundo”, era extremamente rebelde, cometeu todos os pecados imagináveis e agora entregaram suas 
vidas a Cristo. Não, são fi lhos e fi lhas abençoados, conhecedores da vida Cristã. Alguns iniciando sua cami-

Adulto: PP ao XG3
Babylook: PP ao G3
Modelo Infantil: 1 a 14

Tamanhos:

Com o promotor de missões de sua igreja ou pelo e-mail:
secretaria@pioneira.org.br.

Encomendas:

R$ 44,90, com frete incluso, será enviado para sua igreja.
Valor:

A CAMPANHA DE MISSOES ESTA CHEGANDO!

ESTA PREPARADO?

DO!

A c e s s e  n o s s o  s i t e  
a t r a v é s  d o  Q R  C o d e

JESUS COMPARTILHADO NO
BRASIL E NO MUNDO!
V E M  N E S S A  M I S S Ã O  C O M  A  G E N T E .

SEJA UM ADOTANTE DE MISSÕES

nhada juntamente com sua família. Outros que conhecem todas as histórias de EBD. Por vezes, dentro da igreja, sempre há um 
questionamento sobre a decisão desses meninos e meninas. Lembro que em 97 quando me batizei foi assim. Infelizmente em 
muitas igrejas continua. Como pastor e igreja estamos radiantes de alegria. Que bênção ver esses adolescentes em meio a esse 
mundo mau, decidirem por Jesus tão novos. Que privilégio temos, como igreja, de conduzí-los em uma caminhada Cristã sólida e 
autêntica.  Certa vez um irmão me disse, que o maior milagre que Jesus pode fazer é nos convencer a abandonar este mundo e 
se entregar a Ele. Que grande milagre como Campo Missionário estamos vivendo! 

Pr. João Marques - Missionário no Campo de Garrafão -ES
AH..., AQUELA PAZ DE DEUS...

Antes de frequentar a Missão Batista de Itapiranga eu já tinha algum conhecimento sobre Jesus, pois frenquentei 
a igreja Católica e fui catequisado. Uma colega de trabalho me convidou para ir ao culto na Missão Batista. Fiquei 
interessado, pois ela me contou seu testemunho, de como Deus a ajudou em sua vida. Então, em julho de 2023 
conheci a Missão Batista. Fui muito bem recebido e gostei muito da forma como era ministrado o culto, também 
os louvores e as orações. Depois de algum tempo frequentando os cultos, decidi participar do discipulado com a 
orientação do Pastor Matias. Foi um período agradável, de muitas descobertas com a leitura da Bíblia e em ora-
ção. Aos poucos, fui adquirindo gosto pela leitura da Bíblia, e todos os dias acordava cedo para orar e ler. Após 
aceitar Jesus, pude perceber o quanto as orações me ajudavam no dia a dia, sentia que algo me preenchia, me 
trazia paz e tranquilidade. Hoje frequento os cultos todos os domingos e participo do PGM durante a semana, e 
fi co feliz em poder ajudar os irmãos quando precisam de algum apoio. Continuo com minhas orações de agra-

decimento, pedindo que Deus me oriente nas minhas decisões e que abençoe a todos os irmãos.

Jandir Luis Veit - Campo missionário em Itapiranga, SC.

NÃO DEIXAVA MEU FILHO IR À IGREJA, AGORA SOU MISSIONÁRIA!
Há cerca de quase 3 anos, por muitos dias, meu fi lho Israel insistia que eu deixasse ele ir no Projeto Novos Caminhos aqui em 
Sarandi, RS, mas eu não deixava. Até que certo dia, concordei e o matriculei no Projeto, onde frequentou por cerca de 2 anos. 

Através do Novos Caminhos, passamos a participar da Igreja junto com o Pr. Andreas e a Gabi, e em setembro 
de 2021 nos tornamos membros da Primeira Igreja Batista em Sarandi. Então, Deus me chamou para o tra-
balho junto ao PEPE onde sou missionária e onde estou até o momento. Estou muito feliz pois é uma grande 
bênção falar de Cristo às crianças. Agradeço a Deus a oportunidade e peço que os irmãos continuem orando, 
pois tudo o que acontece de bom, é resposta de oração e fé genuína. 

Ângela Pedrozo- Campo missionário em Sarandi, RS.
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REGIONAL CAPIXABA

FERNANDO // LUNA

REGIONAL ATLÂNTICO

THAINÁ // KAINÃ

REGIONAL OESTE DO PR

LUIZ // MAICON

REGIONAL CENTRO

FÁBIO // MARCOS

REGIONAL TCHÊ

FELIPE // DHOMINI

REGIONAL SAMPA

KEVIN

REGIONAL SUL

GABRIEL // MAYCON

REGIONAL FRONTEIRA

GUILHERME // ALICEALAN // LUCAS

REGIONAL PIONEIROS

LIDERANÇA JUMAP

DIRETORIA JUMAP
2024 - 2025

2024 - 2025

No dia 20/03 aconteceu a Assembleia Ordinária da JUMAP Online. Além de relatórios da junta tivemos 
eleições. Conheça quem está representando a nossa Juventude para os próximos dois anos!

. . . . . . . . . . . . . . .

||||||||||||||||||||||||| JUMAP
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No dia 20/03 aconteceu a Assembleia Ordinária da JUMAP Online. Além de relatórios da junta tivemos 
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. . . . . . . . . . . . . . .
|||||||||||||||||||||||||JUNTA DE SERVIÇO SOCIAL

63 ANOS LCHLziu os irmãos em um tempo de orações 
de gratidão. 
Tivemos ainda a oportunidade de re-
lembramos essa linda história, por 
meio de um vídeo com imagens antigas 
e atuais do Lar, depoimentos e o teste-
munho da Dona Zidrone Liebich, fi lha 
do casal fundador Henrique e Frida Lie-
bich.
63 anos depois da sua fundação, o LAR 
DA CRIANÇA HENRIQUE LIEBICH segue 
vivo por meio de seus projetos sociais:
Residencial Inclusivo Casa Àgape: ser-
viço de acolhimento institucional, atu-
almente com 6 jovens, ex-acolhidos do 
Lar da Criança, com defi ciência intelec-
tual leve e que tem aqui garantido seu 
direito de proteção integral.
Projeto de Convivência Calebe: serviço 
de convivência e fortalecimento de vín-
culos para idosos a partir de 60 anos. 
Grupo semanal de interação social que 
acontece em forma de encontros, pa-
lestras e ofi cinas de cuidado integral (fí-
sico, emocional e espiritual), coordena-
do pelo Pastor Reginaldo Pires Moreira 
e Zidrone Liebich.
Núcleo Social de Ijuí: serviço de convi-
vência e fortalecimento de vínculos que 
se propõe ao atendimento social gratui-
to em turno inverso ao escolar desen-

Ajuricaba, RS - No dia 25 de fevereiro de 
2024, aconteceu na Igreja Batista em 
Monte Alvão, Ajuricaba/RS o culto de 
celebração e agradecimento a Deus pe-
los 63 anos do Lar da Criança Henrique 
Liebich. 
Com o propósito de voltar às origens, 
diretoria, funcionários, familiares, ami-
gos, moradores e ex-acolhidos do Lar 
foram até onde tudo começou e, mui-
to bem recebidos pelos irmãos que lá 
congregam, realizaram um culto muito 
emocionante, onde entoaram louvores 
de exaltação a Deus, conduzidos pelo 
irmão Deniz Reinke. Fomos grande-
mente abençoados com a palavra do 
Pr. Marcos Lovera, Diretor de Relacio-
namentos da CBPSB, e da irmã Sônia 
Heimann Reinke que ricamente condu-

Culto 63 anos LCHL

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

volvendo atividades em forma de ofi ci-
nas educativas, culturais e recreativas, 
oferecendo cinco refeições diárias. Atua 
também em um regime de coeducação 
em parceria com as escolas, no sentido 
de diminuir a evasão escolar e trabalhar 
com aqueles participantes que apre-
sentam difi culdades de aprendizado.
Todo o trabalho desenvolvido no Lar 
da Criança Henrique Liebich, desde a 
sua criação, até os dias atuais, através 
de seus programas, ações e atividades, 
tem como objetivo atender ao que se 
determinou como a visão da Institui-
ção: investir na transformação de vidas.
Para tanto, a missão do Lar é promover, 
através da prestação de serviços e do 
Evangelho, ações que visam transformar 
e restaurar a vida de crianças e adoles-
centes, seguindo os valores nos quais 
acredita: ética, responsabilidade, inte-
gridade, transparência e solidariedade.
Nosso agradecimento a Deus pela vida 
de todos que, em algum momento e de 
alguma forma, fi zeram parte da história 
do Lar da Criança Henrique Liebich.
________________________________________________

Equipe do LCHL

IDOSOS CELEBRAM A PÁSCOA COM ATIVIDADES ESPECIAIS NO LAR 
IRMÃOS DENTZER

não só estimulou a criatividade, mas 
também promoveu a interação entre os 
participantes, criando laços afetivos e 
fortalecendo o espírito de comunidade.
No dia do evento, foi servido um de-
licioso café da tarde, preparado com 
carinho pela equipe de cozinha do Lar. 
Entre conversas animadas e risadas 
compartilhadas, os idosos desfrutaram 
de quitutes típicos da época, como bo-
los, doces e chocolates, tornando o mo-
mento ainda mais especial e acolhedor.
A tarde culminou em um emocionan-
te culto de Páscoa, conduzido pelos 
pastores Matias Rathlef, capelão do 

Toledo, PR - O Lar Irmãos Dentzer foi 
palco de uma celebração especial de 
Páscoa, repleta de atividades que en-
volveram os residentes em momentos 
de alegria e confraternização. Os idosos 
participaram de uma série de eventos 
que marcaram a ocasião de maneira 
signifi cativa.
A semana da Páscoa começou com 
uma atividade lúdica e criativa: a pintu-
ra e o enchimento das casquinhas de 
ovos. Com pincéis e tintas coloridas, os 
residentes deram asas à imaginação, 
decorando os ovos de acordo com sua 
inspiração e preferência. Essa atividade 

sidentes foram convidados a renovar 
suas crenças e fortalecer sua fé. O culto 
proporcionou um momento de espiri-
tualidade e conexão, reforçando os va-
lores de amor, solidariedade e respeito 
mútuo que permeiam o ambiente do 
Lar Irmãos Dentzer.
Ao fi nal do dia, os participantes expres-
saram gratidão pela oportunidade de 
vivenciar momentos tão especiais e 
signifi cativos, que contribuíram para 
fortalecer os laços afetivos e promover 
o bem-estar emocional de todos os en-
volvidos. A celebração da Páscoa no Lar 
Irmãos Dentzer não apenas proporcio-
nou momentos de alegria e diversão, 
mas também ressaltou a importância 
de valorizar a companhia e o apoio mú-
tuo, tornando-o um dia verdadeiramen-
te inesquecível para todos os presentes.  
________________________________________________

Patrícia O. Chaves - Diretora

Lar e Luciano 
Lenz Fonseca, 
missionário da 
Congregação. 
Com mensagens 
de esperança e 
refl exão sobre 
o verdadeiro 
signifi cado da 
Páscoa, os re-

Pintura em ovos
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..............CARLOS “CATITO”
GRZYBOWSKI

Estamos vivendo relacionamen-
tos utilitários ou concretos?

Essa expressão foi primeiramente 
utilizada pelo sociólogo polonês 
Zygmunt Bauman  para descrever 
a qualidade de alguns relaciona-
mentos presentes nos dias atuais, 
aos quais o autor chama de ‘mo-
dernidade líquida’.
E poderíamos nos perguntar: por 
que líquida? A metáfora utilizada 
por Bauman é que, como os líqui-
dos, a sociedade atual tem uma 
capacidade de mudar em uma ve-
locidade espantosa e de adquirir 
formas totalmente imprevisíveis. 
Essa condição de constante meta-

morfose gera uma volatilidade re-
lacional e faz com que as pessoas 
se sintam cada vez mais inseguras 
e refratárias a relacionamentos re-
ais, optando pelo refúgio “seguro” 
dos relacionamentos virtuais.
Nos relacionamentos virtuais, na 
mesma velocidade em que esta-
belecemos os vínculos, os mesmos 
podem ser desfeitos. Pessoas utili-
zam as “macthmakers” (casamen-
teiras modernas ou aplicativos de 
encontros) que ‘conectam’ pessoas 
em base a interesses e gostos co-
muns (deu match) e, com a mesma 
facilidade com que se busca estas 
conexões, pode-se descartá-las. O 
simples movimento de pressionar 
um botão pode descartar um rela-
cionamento sem sequer a necessi-
dade de ter qualquer contato real 
e concreto com a pessoa, apenas o 
virtual.
O risco de uma rejeição é reduzido 
ao máximo – apenas bloqueia-se 
a pessoa e a vida segue. O outro 

é simplesmente um elemento do 
‘cardápio’ que não me apeteceu, 
pois me frustrou em algum deta-
lhe.

||||||||||||||||||||||||| ARTIGO
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I n f e l i z m e n t e , 
criamos uma 
sociedade que 
tem uma tole-
rância baixíssi-
ma (eu diria até 
uma incapacida-
de de suportar) 
a qualquer tipo 
de frustração, 
e o desenvolvi-
mento da tec-
nologia tem fa-
cilitado cada vez 
mais a evitação 
de experiências 
frustrantes. Na 
medida que os 
relacionamentos são pré-avalia-
dos através da virtualidade de um 
aplicativo, cria-se a fantasia que os 
elementos comuns que levaram 
ao ‘match’ serão sufi cientes para 
garantir uma harmonia relacional. 
Entretanto, como a tolerância à 
frustração é baixa, em geral, a mí-
nima diferença é tratada como to-
tal incompatibilidade.
Assim, as relações se fragilizam e 
a insegurança para se estabelece-
rem relacionamentos signifi cativos 
aumenta. As pessoas vão perden-
do a capacidade de manter relacio-
namentos a longo prazo e esperam 
vivências onde todos seus desejos 
serão satisfeitos e elas jamais serão 
frustradas. Alguém já brincou com 
essa ideia dizendo que esse mun-
do todo colorido, onde as coisas se 

CRIAMOS UMA 
SOCIEDADE QUE 
TEM UMA TOLE-
RÂNCIA BAIXÍSSIMA 
(EU DIRIA ATÉ UMA 
INCAPACIDADE 
DE SUPORTAR) A 
QUALQUER TIPO DE 
FRUSTRAÇÃO, E O 
DESENVOLVIMENTO 
DA TECNOLOGIA 
TEM FACILITADO 
CADA VEZ MAIS A 
EVITAÇÃO DE EX-
PERIÊNCIAS FRUS-
TRANTES.

encaixam perfei-
tamente, não se 
chama relaciona-
mento, se chama 
LEGO.
O ser humano é 
essencialmente 
um ser em rela-
ção! A plenitu-

ALGUÉM JÁ BRINCOU COM 
ESSA IDEIA DIZENDO QUE 

ESSE MUNDO TODO COLORI-
DO, ONDE AS COISAS SE EN-

CAIXAM PERFEITAMENTE, NÃO 
SE CHAMA RELACIONAMENTO, 

SE CHAMA LEGO.
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de da perfeição na criação divina 
é alcançada com a concepção de 
um ser que é capaz de algo que 
nenhum outro havia conseguido: 
tirar o homem de sua solidão exis-
tencial. Exatamente por isso que 
o último ser gerado divinamente 
no Éden é chamada de EZER (au-
xiliadora), ou seja, aquela que tem 
a capacidade de auxiliar o homem 
a sair de uma situação (solidão) da 
qual ele não poderia sair sozinho 
(termo muitas vezes interpretado 
equivocadamente como ajudante 
de tarefas).
Infelizmente a cultura ocidental 
passou a desacreditar no cristia-
nismo relacional e adotou mode-
los ideológicos vivenciais baseados 
quase exclusivamente no individu-
al.
Um desses modelos ideológicos 
que mais influenciou nossa cultura 
nos últimos 150 anos denomina-se 
niilismo e tem entre seus principais 
representantes Nietsche, Sartre e 
Hemingway. Os principais pilares 
do niilismo são: a rejeição de valo-
res tradicionais, sejam eles morais, 
religiosos ou culturais; ceticismo 
quanto à verdade absoluta, argu-
mentando que a verdade é uma 
construção social ou subjetiva e a 
descrença no propósito, ou seja, a 
vida não tem propósito intrínseco 
ou objetivo .
Influenciado pelos ideais niilistas, 
Freud propõe em seus estudos 
que a pessoa é movida por uma 
busca existencial de prazer e esse 
entendimento é reduzido à ideia 
de prazer sexual/ fisiológico. Como 

o modelo proposto por Freud vai 
influenciar todo o pensamento do 
século XX e início do século XXI, 
vamos constatar de que esse mo-
delo se soma ao desenvolvimento 
tecnológico e produz um esvazia-
mento do conceito cristão de ser-
-em-relação.
Desta forma, a fluidez dos vínculos 
modernos é potencializada pelos 
conceitos freudianos, arraigados 
na cultura ocidental, e leva os rela-
cionamentos a padrões que deno-
minamos ‘objetais’, ou seja, o outro 
é uma espécie de “acessório” em 
busca do prazer imediato e transi-
tório – maiormente obtido através 
de relações sexuais fugazes e des-
compromissadas. Relacionamen-
tos objetais que são autocentrados, 
pois a busca final é a vivência do 
momento: a vida não tem propó-
sito a não ser o desfrute fugaz de 
momentos prazerosos!
O conceito de FAZER AMOR, que 
tem um tom extremamente utili-
tário de uma relação à dois, solapa 
a ideia de TERNURA RELACIONAL 
expressa em Genesis 2.23 onde o 
ser criado vê no outro uma pessoa, 
alguém idêntico a si; pessoa digna 
de afeto e respeito, que possui (as-
sim como eu) o sopro divino (Ruah 
- algo de Deus em si) e, portanto, 
jamais pode ser tratada como ob-
jeto.
Finalizando, quero lembrar que 
quando perguntaram a Jesus qual 
era o maior mandamento da lei 
ele afirmou que era amar a Deus, 
o que não era nenhuma novidade 
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para os religiosos daquela época, 
mas o que ele afirmou a seguir 
chocou seus ouvintes porque Je-
sus afirmou: “E o segundo é SEME-
LHANTE a ele: ‘Ame o seu próximo 
como a si mesmo’. Destes dois 
mandamentos dependem toda a 
Lei e os Profetas” .
Quando Jesus afirma que AMAR 
ao próximo é SEMELHANTE a amar 
a Deus, Ele deixa claro que o mode-
lo de amor cristão jamais pode ser 
o modelo social autocentrado, não-
-relacional, objetal, frágil, gerador 
de inseguranças, com permanente 
ansiedade de rejeição e, nas pala-
vras de Bauman, LÍQUIDO! Antes, 
é um amor essencialmente volta-
do ao outro, relacional, forte, segu-
ro, não ansioso, real e CONCRETO, 
que, nas palavras de Paulo: tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo 
suporta... e jamais acaba! 
________________________________________________

Carlos “Catito” Grzybowski - Psicólogo, 
terapeuta familiar, mestre em Psicologia 
da Infância e Adolescência pela UFPR e 
doutor em Linguística Aplicada pela UFPR.

E s sa  cond i ção de
constante  metamorfose 

gera uma volat i l i dade  re-
lac ional  e  faz  com q ue  a s 

pe s soas  s e  s intam cada vez 

ma i s  inseg uras  e  refratár ia s 

a  re lac ionamentos  rea i s , 

optando pe lo  ref úg io  “ s e-
g uro”  dosre lac ionamentos 

v i r tua i s .
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||||||||||||||||||||||||| COLUNA DA ORDEM DOS PASTORES BATISTAS DO BRASIL - SESSÃO PIONEIRA

Durante uma campanha eleitoral, 
é comum ouvir evangélicos, es-

pecialmente os mais jovens, grace-
jando: “Eu não estou tão interessado 
em política” ou “A política simples-
mente não é minha praia”. Essas ob-
servações desdenhosas são muitas 
vezes proferidas com um verniz de 
piedade, implicando que o enga-
jamento político é inerentemente 
corrompido, ocupando uma arena 
imprópria para pessoas que levam o 
evangelho a sério. Para aqueles inun-
dados com anúncios de televisão, 
correspondências de campanha e o 
tom geral negativo da política, essa 
pode ser uma posição tentadora a 
ser adotada. No entanto, não é uma 
posição que os cristãos que creem 
na Bíblia e que amam o evangelho 
possam ou devam aceitar como 
congruente com as Escrituras.
O evangelho é uma mensagem ho-
lística com implicações para todas 
as áreas da vida, incluindo como os 
cristãos se envolvem no processo po-
lítico. Aqui estão quatro razões pelas 
quais os cristãos devem se engajar 
com a política:

1. A cosmovisão cristã fala a todas as 
áreas da vida. 
Uma objeção frequentemente le-
vantada contra o envolvimento cris-
tão com a política é que qualquer 
coisa além de pregação e ensino ex-
plícitos da Bíblia é uma distração da 
missão da igreja. No entanto, esta é 

uma compreensão limitada do Rei-
no de Deus e contrária aos exemplos 
nas Escrituras. A cosmovisão cristã 
fornece uma compreensão abran-
gente da realidade. Fala a todas as 
áreas da vida, incluindo o engaja-
mento político. De fato, a Bíblia fala 
sobre governo civil e fornece exem-
plos de engajamento fi el. No AT, José 
e Daniel serviram no governo civil, 
exercendo infl uência para promover 
o fl orescimento de suas nações. No 
NT, Jesus engajou-se no ministério 
holístico, cuidando das necessida-
des espirituais e físicas das pessoas. 
Alimentar os famintos e curar as do-
enças eram um desdobramento e 
extensão da mensagem reconcilia-
tória do evangelho. Paulo também 
defende essa abordagem: “Enquan-
to tivermos oportunidade, façamos 
o bem a todos” (Gl 6.10); e: “Porque 
somos feitura dele, criados em Cristo 
Jesus para boas obras, as quais Deus 
de antemão preparou para que an-
dássemos nelas” (Ef 2.10). Engajar-se 
em “boas obras” deve incluir a parti-
cipação no processo político devido 
ao papel legítimo e signifi cativo do 
governo. As decisões tomadas pelo 
governo têm um impacto substan-
cial nas pessoas e na forma como 
interagimos com elas. Uma cosmo-
visão cristã deve incluir uma teologia 
política que reconheça que todas as 
áreas da vida devem ser incluídas 
nas “boas obras” dos crentes, espe-
cialmente a política, uma área com 
implicações signifi cativas na vida 
real para as pessoas.

OS CRISTÃOS E A NECESSIDADE DE ENGAJAMENTO POLÍTICO 
(PARTE 1)

2. A política é inevitável. 
Como “peregrinos e exilados” (1Pe 
2.11), pode ser tentador para os cris-
tãos adotar uma mentalidade de 
que os sistemas de governo terrenos 
são irrelevantes para a tarefa de pro-
mover o evangelho. Mas pergunte a 
um pastor de uma igreja clandestina 
ou a um missionário tentando aces-
sar um país fechado se a política é 
inconsequente. Liberdade religiosa, 
passaportes e vistos não são luxos 
desnecessários, mas muitas vezes 
são vitais para pastores e missioná-
rios que procuram pregar e ensinar 
o evangelho.
Nos Estados Unidos, a soberania 
nacional fi nal é confi ada ao povo. 
James Madison explicou que o “con-
sentimento do povo” é a “fonte ori-
ginal pura de toda autoridade legí-
tima”. Essa realidade torna a política 
inevitável para os cidadãos america-
nos que controlam seu futuro políti-
co. Como a política tem implicações 
no mundo real para o evangelismo 
cristão, missões e pregação do evan-
gelho, os cristãos devem se envolver 
no processo político alavancando 
sua autoridade legítima, defenden-
do leis e políticas que contribuam 
para o fl orescimento humano.

>>> Continua na próxima edição.
______________________________________________

Lierte Soares - é presidente da Baptist 
Convention Of New England e missioná-
rio plantador de igrejas servindo na Nova 
Inglaterra, desde março de 2014. Ele pas-
toreia duas igrejas em Massachusetts, na 
região metropolitana de Boston/USA.
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CONVOCAÇÃO 94ª ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DA CBPSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

De acordo com os artigos 7º, 14 e 15 
dos Estatutos Sociais da Convenção 
Batista Pioneira do Sul do Brasil e de 
acordo com o Artigo 6º do Regimen-
to Interno da mesma Convenção, na 
qualidade de presidente, CONVOCO 
todas as Igrejas arroladas na CBPSB 
para a

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA

Local: 
Clube Comercial de São Miguel do 
Oeste
Rua Chuí, 709, centro.
São Miguel do Oeste, SC.

Data: 
25 A 28 DE JULHO DE 2024 
 
Início: 25/07 com o jantar (18h)
Realização de 07 (sete) sessões conf. 
agenda que será aprovada na 1ª ses-
são;
Encerramento: 28/07 com o almoço 
(13h)

Assuntos: 
Relatórios Anuais relativos aos anos 
de 2022 e 2023;  
Planejamento para os anos 2024 a 
2028;
Eleições parciais: nova diretoria, con-
selho fiscal e juntas.

Tema: 
Vivamos o verdadeiro amor.
“Amarás, pois, ao Senhor teu Deus, de 
todo o teu coração, e de toda a tua 

alma, e de todo o teu entendimen-
to, e de todas as tuas forças; este é o 
primeiro mandamento. E o segundo, 
semelhante a este, é: Amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo” (Marcos 
12.30 e 31a).

Preletor Oficial: 
Pr Fabrício Freitas, gerente de evan-
gelismo da JMN (CBB).
  
Credenciamento de mensageiros 
com direito a voz e voto:

O Artigo 6º § 2º e seguintes do Regi-
mento Interno determina que:
- Cada Igreja poderá credenciar 03 
(três) mensageiros. 
- Igrejas com mais de 100 (cem) mem-
bros arrolados podem credenciar 
mais 01 (um) mensageiro para cada 
centena de membros ou fração adi-
cional. (Exemplo: Uma Igreja com 140 
membros poderá credenciar 05 mensa-
geiros. Uma Igreja com 60 membros po-
derá credenciar 03 mensageiros). Para 
efeito desse credenciamento são 
utilizados os dados da estatística do 
final do ano imediatamente anterior 
ao evento.
- Cada Igreja pode credenciar 01 (um) 
mensageiro para cada uma de suas 
Congregações que tenham pelo me-
nos 20 (vinte) membros nela arro-
lados, desde que estes não estejam 
incluídos na contagem do número de 
membros da Igreja. 
- Outros mensageiros com direito a 
voz e voto: 

• Pastores arrolados na Ordem dos 
Pastores Batistas do Brasil - Seção 
Pioneira e os obreiros e missionários 
da JEVAM, membros de uma igreja 
associada à Convenção, desde que 
exerçam ministério em uma delas e/
ou nas instituições da convenção; 
• Componentes do Conselho de Pla-
nejamento e Coordenação;
• Diretor Executivo/Adjunto da Con-
venção; 
• Diretores/Secretários Executivos 
das Juntas;
• Diretores das instituições da Con-
venção.
Estes casos não serão incluídos na 
contagem dos membros de cada igre-
ja.

Importante:
De acordo com o artigo 10° do Re-
gimento Interno, a Assembleia será 
instalada com qualquer número de 
mensageiros. Os mensageiros de-
vem trazer uma carta da respectiva 
igreja, assinada pelo seu presidente, 
credenciando-os para a Assembleia. 
Uma carta por igreja com a relação de 
todos os seus mensageiros é suficien-
te. O modelo de carta credencial pode 
ser obtido por e-mail com a Secretaria 
da Convenção ou pelo site www.pio-
neira.org.br/assembleia.

Curitiba, 18 de abril de 2024.

Milton Tehlen
Presidente da Convenção Batista Pio-
neira do Sul do Brasil

CONVOCAÇÃO 94ª ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA DA CBPSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

De acordo com os artigos 7o, 14 e 15 
dos Estatutos Sociais da Convenção 
Batista Pioneira do Sul do Brasil e de 
acordo com o Artigo 6o do Regimen-
to Interno da mesma Convenção, na 
qualidade de presidente, CONVOCO 
todas as Igrejas arroladas na CBPSB 
para a

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Local: 
Clube Comercial de São Miguel do 
Oeste
Rua Chuí, 709, centro.
São Miguel do Oeste, SC.
Data: 
27 DE JULHO DE 2024
Início: 14 horas
Encerramento: 15 horas

Assuntos: 
Alienação patrimonial;
Reforma de Estatuto;
Alteração de Regimento Interno.

Curitiba, 18 de abril de 2024.

Milton Tehlen
Presidente da Convenção Batista Pio-
neira do Sul do Brasil
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JSS

JEVAM

REGIONAIS

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 2024

MAIO
01 - Feriado Nacional: Dia do Trabalho

01 a 05 - Conferência Missionária EBM International 

(Alemanha)

05 - Dia Batista de Ação Social

07 a 09 - Hangar Online Casais

12 - Dia das Mães 

15 - 114° Aniversário da CB Pioneira

19 - Dia Especial da JUFEMI

21 e 22 - 4º Congresso Missiológico da ABIBET

24 e 25 - Treinamento de Promotores de Missões 

(online)

30 Feriado de Corpus Christi

30/05 a 02/06 - Congresso de Mulheres (Restinga Seca, RS)

LE
G

E
N

D
A Convenção

JUFEMI

OPBB

JUMAP

JEM/FBP

OUTROS

JUNHO
02 - Dia Internacional de Oração pelas Crianças 

em Crise

02 - Dia do Homem Batista

08 - Super Live da JEVAM

09 - 22º Aniversário da Tabea Diadema (NSD)

09 - Dia do Pastor

14 - 2º Seminário Internacional de Comunicações

23 - Dia de Educação Cristã Missionária

26 - Dia do Missionário Batista

27 e 28 - Reunião do CPC

28 - Fim do 1º semestre letivo 

28/06 a 10/07 - Viagem Missionária Transcultural 

(Wake Up)
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ESPORTE QUE LEVA A CRISTO

Passo Fundo, RS - O Karatê é uma arte 
marcial Japonesa que trabalha valores 
e princípios, como: honradez, caráter 
e disciplina de seus atletas, focando 
na moral e ética. É um ótimo esporte 
para tirar as pessoas do sedentarismo 
e colocá-las em movimento, além de 
servir como uma ponte para relacio-
namentos e evangelismo intencional. 
Na Segunda Igreja Batista Pioneira de 
Passo Fundo, isso é uma realidade, já 
que os últimos batismos foram frutos 
desse ministério. Vencer os traumas 
e os medos, reconhecer as limitações 
e avançar. “Tu, Senhor, guardarás em 
perfeita paz aquele cujo propósito está 
firme, porque em ti confia” Isaías 26.3.
2° Dan Karatê Shotokan e Karatê de 
Contato pela FGKI, CBKI e WUKF.*

*2º Dan – graduação do karatê como faixa preta; 
FGKI - Federação Gaúcha de Karatê Interestilos; 
CBKI - Confederação Brasileira de Karatê Interes-
tilos; WUKF - World Union Karate-do Federations.

_________________________________________________

Pr. Luis Carlos Aresso - Pastor da IBP 
Passo Fundo

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

UMA CELEBRAÇÃO DE PATERNIDADE

Curitiba, PR – No dia 13 de dezembro 
de 2023, às 19h, a sede da Igreja Batis-
ta Avenida dos Estados, em Curitiba-
-PR, foi palco de um evento marcante: 
o lançamento do livro  “RESPOSTAS ÀS 
INQUIETAÇÕES DE UM PAI”.  A ocasião 
foi especial e festiva, com a presença da 
família IBAE  e diversos amigos.
O autor, Luiz Carlos Souza, é um ho-
mem com uma trajetória familiar rica 
e significativa. Casado há 43 anos com 
sua esposa Vera, ele é pai de Leandro 
e da Letícia, ambos já casados. Além 

disso, Luiz Carlos é avô de quatro ne-
tas adoráveis: Sarah, Gabriela, Luiza 
e Giovana. Sua experiência de vida e 
fé  moldaram sua perspectiva sobre a 
paternidade. O irmão Luiz Carlos além 
da sua formação em Direito e Teologia, 
possui mais de 50 anos de vida cristã, 
sendo membro ativo em nossa igreja, 
atualmente servindo como diácono e 
na liderança dos homens.
Durante o evento de lançamento, o pas-
tor Manfred Schwalb,  amigo pessoal  
do irmão Luíz Carlos e autor do prefácio 
do livro, enalteceu o caráter exemplar 
do autor como pai, esposo e cristão.  O 
irmão Luiz Carlos, por sua vez, falou so-
bre sua experiência ao escrever o livro. 
Durante o período de isolamento social 
imposto pela pandemia, ele encontrou 
na escrita uma forma de aproveitar o 
tempo e superar os desafios daqueles 
dias difíceis.
O título do livro é sugestivo e revela seu 
propósito: ajudar os pais a compreen-
derem melhor seu papel. Nele, o irmão 
Luiz Carlos compartilha suas reflexões 
sobre a paternidade, com caracterís-
ticas de uma conversa franca e direta, 
de pai para pai. Escrito, inicialmente, na 
forma de um conto, o que torna a leitu-
ra leve e atraente, o livro tem uma abor-
dagem prática, enfatiza a importância 
de uma boa paternidade para o melhor 

O autor, Luiz Carlos Souza

desenvolvimento dos filhos em diversos 
aspectos, espiritual, emocional, social e 
moral. Em resumo, o lançamento do li-
vro foi uma celebração da paternidade, 
da fé e da busca por respostas que todo 
pai enfrenta. Luiz Carlos Souza nos lem-
bra que, como pais, somos instrumen-
tos nas mãos de Deus para moldar o fu-
turo  por meio do amor e da orientação 
que oferecemos aos nossos filhos.
O livro foi publicado pela editora  
“Upbooks”, e está disponível  em várias 
plataformas, em  livro físico e ebook.  
Em breve será lançado também em 
inglês.
_________________________________________________

Pr  Natã de Freitas Carvalho - IBAE Curi-
tiba

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Karatê

Karatê.

Capa do livro.
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Panambi, RS – A história dos Batistas 
em Panambi nasceu da necessidade 
dos imigrantes alemães de tentar 
buscar novos horizontes, em meio a 
uma Europa em crise econômica na 
primeira metade do século XIX. En-
tão, em 1899 foi fundada a Colônia 
de NeuWürttemberg – atual municí-
pio de Panambi, que atraiu famílias 
oriundas de Estrela, Santa Cruz do 
Sul, São Leopoldo e Teutônia, com 
promessas de terras boas e baratas. 
Estes imigrantes trouxeram além de 
habilidades, o sonho de reconstruir 
suas vidas e a consciência de que de-
veriam ser testemunhas do Evange-
lho de Cristo.
Três igrejas batistas alemãs foram 
fundadas no Rio Grande do Sul no fi-
nal do século XIX, e estavam localiza-
das em Porto Alegre, Linha Formosa e 
Leta da Linha 11 em Ijuí. De Porto Ale-
gre, imigrantes alemães vieram ten-
tar a vida em Panambi, sendo alguns 
membros de um círculo de comu-
nhão chamado Immanuel, cujo ponto 
forte era o canto coral. O gosto pelo 
canto e pelo estudo da Palavra de 
Deus uniu este pequeno grupo e o fez 
crescer e formalizar em 22/03/1906 a 
organização de uma igreja: a Igreja 
Batista Alemã de Neu-Württemberg, 
que em 1941 alterou seu nome para 

Igreja Batista Emanuel. Como impor-
tante instrumento evangelístico, a 
Escola Bíblica Dominical nasceu antes 
mesmo da organização da igreja.
Em terreno doado pela administração 
da colônia no alto de um morro, foi 
erguido em 1908 o primeiro templo 
da Igreja, o qual até 1923 era o único 
templo da vila. O primeiro pastor de-
finitivo veio somente em 1914, quan-
do a igreja já contava 45 membros. 
Até então, o estudo da Palavra era 
dirigido pelos próprios irmãos e por 
pastores itinerantes. Nesse mesmo 
ano, também foi fundada a União da 
Mocidade Emanuel e mais tarde, em 

1921, a União das Senhoras. Em 1936 
a igreja adquiriu uma área para lazer 
e piqueniques, que hoje é denomina-
da Parque Batista.
Vale destacar que com a II Guerra 
Mundial, houve uma forte campanha 
governamental de nacionalização, 
com proibição de se falar línguas es-
trangeiras, inclusive em cerimônias 
religiosas. Este período foi difícil para 
os batistas panambienses, que ainda 
estavam longe de abandonar o idio-
ma alemão em seus cultos.
Com o crescimento dos que iam 
se juntando à comunidade de fé, a 
pequena capela do início do sécu-

Irmãos batizados e recebidos por aclamação

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .EMANUEL, ENVOLVER-SE FAZ A DIFERENÇA
118 ANOS DE HISTÓRIA (1906 – 2024)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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lo se tornara muito pequena e, em 
23/12/1945, foi lançada a pedra fun-
damental de construção de um novo 
templo, o qual foi erguido em forma 
de mutirão de trabalho organizado 
em turnos e com envolvimento direto 
dos membros, sendo inaugurado em 
21/11/1948. Com participação direta 
da Igreja Batista Emanuel, foi criada 
em 1950 a Sociedade Beneficente Ta-
bea e o Lar da Velhice, que foi inaugu-
rado em 1955. Nessa década também 
se encontram os registros das primei-
ras Escolas Bíblicas de Férias.
Em 1964 a Emanuel começou a rea-
lizar um culto vespertino por mês na 
língua portuguesa.
Essa transição do idioma alemão 
para o português nos programas foi 
bastante lenta. Até os anos de 1980, 
a igreja tinha como pastores titulares 
servos com fluência no idioma ale-
mão. Pode-se afirmar que os jovens 
foram os grandes impulsionadores 
para a mudança do idioma. Na dé-
cada de 90, já havia a predominância 
do português nas programações e o 
culto em alemão era realizado ape-
nas vespertinamente aos domingos. 
No entanto, o culto no idioma alemão 
aos domingos pela manhã foi manti-
do até dezembro de 2021.
Em março de 2006 grandes comemo-
rações foram realizadas em louvor e 
gratidão a Deus pelo centenário da 
IBE, com grande participação de pes-
soas que fizeram parte da sua histó-
ria. Em 2016 foi lançado o livro alusivo 
aos 110 anos da igreja, que, a exem-
plo do primeiro livro, compilou fatos, 

nomes e demais registros, com o ob-
jetivo de estabelecer novas conexões 
com as gerações vindouras.
Ao longo do tempo, muitos progra-
mas e grupos foram sendo repagina-
dos, os antigos departamentos foram 
dando lugar a ministérios, sem per-
der a essência e a visão de Reino de 
Deus, destacando-se os cultos infan-
tis, colônia de férias, ministérios com 
juniores, adolescentes, jovens, mu-
lheres, homens, casais, melhor idade, 
pequenos grupos, capelania escolar e 
corais. As programações de Páscoa e 
Natal são sempre muito bem-organi-
zadas e pensadas para atrair visitan-
tes. A antiga Festa da Colheita passou 
a ser chamada “Festa da Gratidão”, o 
Culto Gaúcho e as comemorações do 
Dia da Criança foram introduzidos no 
calendário oficial. A belíssima estrutu-
ra do Parque Batista, adquirido pelos 
pioneiros no início do século passado, 
é mantida e bastante utilizada nos 
programas da igreja. O evangelho de 
Cristo não muda, mas a forma de pre-
gá-lo se reinventa. Nunca deixou de 
existir também o investimento em jo-
vens vocacionados e a oportunidade 
de desenvolvimento das habilidades 
para seminaristas, obreiros, missio-
nários e wake-upers, além da parce-
ria com as atividades e missões da 
JEVAM, da JMM e EBM MASA.
Além de se envolver com o evange-
lismo da própria cidade e interior 
do município, a Emanuel envolveu-
-se com missões em outras cidades 
gaúchas e catarinenses, tornando-se 
a maior geradora de igrejas da Con-

venção Batista Pioneira. Através de 
campanhas missionárias, sustento 
de obreiros e o envolvimento direto 
dos membros nasceram as igrejas de 
Ijuí, Carazinho, Passo Fundo, Cunha 
Porã, Dois Irmãos das Missões, Con-
dor, Maravilha, Riqueza, além de mais 
duas igrejas filhas em Panambi.
Os desafios que se apresentam no 
presente não são os mesmos do tem-
po dos fundadores, mas a responsabi-
lidade que nos cabe de manter o que 
foi construído com tanto sacrifício, de 
envolver-se com a comunidade onde 
estamos inseridos e, sobretudo, de 
manter a firmeza da fé solidamente 
alicerçada na Palavra de Deus e a pro-
pagar o evangelho, nos fazem olhar 
para frente e para o alto, buscando 
no Pai Celestial a sabedoria necessá-
ria. Certamente, nosso maior desafio 
é mantermo-nos uma igreja saudável 
e relevante em um mundo cada vez 
mais caótico e necessitado do evan-
gelho. Uma igreja viva e cooperadora, 
onde a semente santa da Palavra é 
celebrada e semeada no culto públi-
co, em cada ministério, mas de forma 
especial, por meio de cada um de se 
seus membros.
_________________________________________________

Viviane de Melo Litz - 1ª secretária

Fonte de pesquisa: Igreja Batista Emanuel. 
Emanuel, envolver-se faz a diferença: 110 
anos de história da Igreja Batista Emanuel 
(1906 – 2016)/Igreja Batista Emanuel. - Pa-
nambi, 2016. 224p.:il.

BATISMOS EM MARAVILHA

Maravilha, SC - Na noite de 10 de março/24 a Igreja Batis-
ta Pioneira em Maravilha reuniu-se para culto de louvor 
ao Senhor com realização de batismos. Foram batizados 
9 irmãos, alguns frutos ainda do trabalho do Pr. Denis e 
irmã Maidi Beuter. Foi oficiante o Pr. Gilberto Andretta, 
na foto acompanhado dos novos membros: casal Evan-
dro Paulo e Tatiana Pavi Rodrigues, o casal Airton José e 
Celi de Oliveira Nogueira (este casal do grupo que vem 
sendo acompanhado pelo Pr Gilberto em Pinhalzinho), 
os juniores Heitor José Somacal (também de Pinhalzi-
nho), Isabeli Vitória Appelt, Isadora Alice Friedrich e Sara 
Luiza Prediger, e Santa Markewitz. 
___________________________________________________________

Raquel Rollwagen - Secretária

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Batismos em Maravilha
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100 ANOS DA FAMÍLIA ALBERT MARSCHALEK NO BRASIL 

Marschalek e Kurzawa: 100 anos de 
pioneirismo batista em Panambi

Há 100 anos, 12 membros da família 
Marschalek e Kurzawa, constituída do 
patriarca Albert Marschalek (1871-
1947) e sua esposa Maria (nascida 
Brix) e 3 filhos menores (Martha, Alma 
e Erich), acrescidos dos genros, os 
dois irmãos Kurzawe/Kurzawa (Frie-
drich 39, e Johann, 25 anos), casados 
com duas irmãs Marschalek (Helena,  
27 e Anna, 25) e respectivos filhos(as), 
deixavam a Alemanha.
Albert e família eram oriundos da 
Prússia (Império Alemão), da vila de 
Ottosberg (atual Korpysy), estado de 
Posen, região de Schildberg (atual 
Ostrzeszów) onde ele havia casado e 

onde nasceram os seis filhos(as) do 
casal. Eram evangélicos luteranos, 
mas converteram-se em 1912 tor-
nando-se Batistas. Deixaram Posen 
no final de 1919, quando esta provín-
cia foi anexada à Polônia ao final da 
Primeira Guerra Mundial, guerra na 
qual Albert havia lutado pelo exérci-
to alemão. Mudaram-se para a vila de 
Kittlitztreben (atual Trzebień), provín-
cia de Schlesien (Silésia), que perma-
neceria território alemão até o final 
da Segunda Guerra Mundial. Consi-
derando o cenário de insegurança da 
época no Império Alemão, as três re-
voltas polonesas na região da Silésia, 
a fome, a hiperinflação, a gripe espa-
nhola, decidiram emigrar. No dia 4 de 
janeiro de 1924, embarcaram no na-
vio vapor Vigo rumo ao Porto de Rio 

Irmãos com seus certificados de batismo

Porto de Rio Grande aproximadamen-
te em 24/1/1924 e dirigiram-se à Vila 
Elsenau (Colônia Neu-Württemberg), 
atual Panambi (RS). Albert, então com 
52 anos, era agricultor em Posen e na 
Silésia, enquanto os irmãos Kurzawa 
tinham por profissão a marcenaria.
Albert se estabeleceu em Elsenau/
Neu-Württemberg com sua família, à 
exceção da sua filha mais velha, He-
lena e marido Friedrich Kurzawe, que 
foram para Joinville (SC). A irmã Anna, 
casada com Johann Kurzawa, se es-
tabeleceu também na região, assim 
como a irmã Martha Augusta, casada 
com Arthur Emílio Franke, se estabe-
leceu na atual região de Condor. Alma 
Bertha Marschalek se casou com 
Oswaldo Rehn, ficando originalmente 
em Neu-Württemberg. Karl Marscha-
lek migrou de Joinville, onde nasceram 
as três filhas, para Elsenau, e depois 
para Carazinho, se estabelecendo lá, 
também nas atividades agrícolas. Eri-
ch Marschalek, o filho mais novo (pai 

Família Albert e Maria Marschalek no dia 2/2/1946 (Panambi, RS), para comemoração das bodas de ouro do 
casal. Da esquerda para a direita: Anna Kurzawa, Alma Bertha Rehn, Karl Marschalek, Erich Marschalek, Martha 
Augusta Franke, Helena Kurzawe.

Vapor expresso Vigo - construído em 1922 pela 
Hamburg Süd

Passaporte do Império Alemão, de Albert e Maria 
Marschalek

Grande (RS-Bra-
sil). Albert e a fa-
mília foram pre-
cedidos pelo filho 
mais velho, Karl 
Marschalek, que 
com sua namo-
rada (Anna Zahn) 
e sua família, dei-
xaria Hamburgo 
em 24/8/1923 no 
navio Tucuman, 
tendo como des-
tino Joinville (SC). 
Chegaram ao 

de Heinz, avô de Rubens) casou-se 
com Erna Hirschmann (filha de Vicen-
te Hirschmann e Amalia Rehn), e se-
guiu a tradição da família nas ativida-
des agrícolas em Neu-Württemberg.
_________________________________________________

Rubens Marschalek

Para mais informações sobre a história das 
famílias Marschalek e Kurzawa, um vídeo 
produzido por Rubens Marschalek está dis-
ponível no canal da Convenção Batista Pio-
neira no Youtube: https://www.youtube.com/
watch?v=fHPpwFcoaBI&t=27s.
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Hilda Alguida Hohnke – *10.12.1941     +20.12.2023

Marechal Cândido Rondon, PR - Hilda Alguida Hohnke nasceu em 10/12/1941 em Palmeira das Missões, 
RS, sendo fi lha de Ermindo Mahlmann e Venilda Mahlmann. Casou-se com Armindo Hohnke, que a pre-
cedeu na morte. Tiveram 4 fi lhos: Arquelau (falecido) Sali, Sara e Célia. Conheceu a Cristo como seu 
Salvador e foi batizada em 19/06/1960 pelo Pr. Johan Ziegler em Santa Rosa, RS. Hilda Alguida Hohnke 
faleceu no dia 20/12/2023, aos 82 anos e 10 dias, em decorrência de complicações por causa de um AVC. 

Waltraut Scherer - *27.08.1935     +17.02.2024

Marechal Cândido Rondon, PR - Waltraut Scherer nasceu no dia 27 de agosto de 1935 em Boa Vista 
Buricá, RS, sendo fi lha mais velha de Otto Gerke e Blondina Joana Gerke. Casou-se com Nirso Sche-
rer no dia 16 de outubro de 1954 e tiveram 8 fi lhos: Paulo, Rudi, Décio, Nelsi, Irene, Arno, Claudia 
e Alexandro. Em 1960 transferiram residência para Marechal Cândido Rondon. Aceitou a Cristo 
como seu Salvador e foi batizada no dia 08 de maio de 1960 pelo Pr. Ottmar Wehr na Primeira 

Erno Zigmar Stierle - *09.09.1938     +31.01.2024

Erechim, RS - No último mês de janeiro, a PIB em Erechim se entristeceu com o falecimento 
do nosso querido “Seu Erno”. Porém, as inspirações e as amáveis lembranças permanecerão 
conosco. Aqueles que o conheceram foram de alguma forma inspirados pelo seu ímpeto de 
servir à igreja de Cristo de maneira prática e amorosa, glorifi cando a Deus de forma única. 
Erno demonstrou e vivenciou na prática o que é ter um coração humilde e dedicado a obra 

Myrtha Engel - *22.12.1932    +12.05.2023

Nova Santa Rosa, PR - Dia 12 de maio de 2023 faleceu a irmã Myrtha Engel. Pessoa de um coração 
enorme, sempre dedicada para o crescimento da igreja. Foi uma das fundadoras da Primeira 
Igreja Batista em Nova Santa Rosa. Em seus depoimentos, destacou a difi culdade que encontra-
ram aqui no Paraná, como pioneiros, para iniciar a igreja. Oma Myrtha mantinha as portas de sua 
casa aberta para hospedar pessoas que vinham pregar e realizar a obra missionária: “Mesmo 

Deixa as fi lhas, genros, netos e bisnetos. Que Deus conforte o coração dos familiares.
Dagmar Batschke Brunhara

Igreja Batista em Marechal Cândido Rondon e permaneceu como membro desta Igreja até o seu último dia de vida. A 
irmã Waltraut sempre foi muito assídua na classe em língua alemã da EBD, nos cultos e demais atividades da Igreja, 
até quando adoeceu em 2020 fi cando hospitalizada por longo período. Após a sua lenta recuperação, o seu corpo não 
recuperou mais o vigor de antes, impossibilitando-a de participar como antes das programações da Igreja. Quando 
possível, gostava muito de participar dos encontros da Terceira Idade, que acontecem uma vez por mês. Sempre se 
emocionava e se sentia grata por poder estar ali com os irmãos. O que tanto aguardava aconteceu no dia 17 de feve-
reiro deste ano, logo no início da manhã.  A irmã Waltraut Scherer foi chamada para o lar celestial, tendo alcançado a 
idade de 88 anos, 5 meses e 20 dias. Waltraut deixa os fi lhos, noras e genros, 17 netos, 11 bisnetos, demais familiares 
e muitos amigos. Que Deus conforte o coração de todos.

Dagmar Batschke Brunhara

de Cristo. Casado com Clara Ida Stierle e pai de Ervino, Aroldo, Ivone e Márcia. Quanto as lembranças, cada um 
certamente tem na memória algum fato ou episódio com Seu Erno, mas todos os momentos eram permeados 
pelo comportamento de um verdadeiro servo de Cristo. Desde os memoráveis galetos de domingo na igreja, os 
quais Seu Erno preparava com tanta dedicação, até uma agradável conversa acompanhada por pinhão feito na 
chapa do seu fogão à lenha. Que Deus console nossos corações, especialmente da família Stierle.

Texto em homenagem escrito pelo 1° secretário da PIB em Erechim, Sérgio Luiz de Souza

morando na área rural, não próximo da igreja, sempre hospedamos muitos pastores, evangelistas e outros. Depois, 
aqui na cidade, chegamos a hospedar um grupo do Janz Team por dez dias, pois este grupo veio para um trabalho 
em várias igrejas e outras denominações”. Nos últimos anos, não conseguia mais frequentar os cultos pois estava 
debilitada. Mesmo assim, não deixou de fazer parte dos trabalhos da igreja. Via a todos com muito amor e carinho 
e fi cava feliz pelos departamentos estarem crescendo e os trabalhos se intensifi cando. Pessoa de muita oração e 
quando contava algo sobre o início da igreja, sobre trabalhos, percebia-se muita gratidão por tudo que Deus tinha 
proporcionado a ela viver e realizar.   Irmã Myrtha nasceu no Rio Grande do Sul em 22.12.1932, fi lha de Maria e 
Frederico Oswald. Batizou-se no dia 17.02.1946, tendo como ofi ciante o Pr. Gunan Sjöberg. Casou-se em 06.10.1951 
com Henrique Roberto Engel (in memorian), deixando 7 fi lhos (1 in memorian), 8 netos e 11 bisnetos. Seu versículo 
predileto era Salmo 103.2: “Que todo o meu ser louve o Senhor, e que eu não esqueça nenhuma das suas bênçãos”. 
Aos familiares nossos profundos sentimentos, e que Deus os conforte.

Daiane Zismann Welke - Secretária
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Juntas com sede em Curitiba, PR
Rua Elizeu Faria, 157 - casa 1

81720-130 - Curitiba, PR

Fone: (41) 3284.4650
(41) 99290-3093
www.pioneira.org.br/jevam
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secretaria@pioneira.org.br

Fone: (41) 3376.0271
www.pioneira.org.br/jufemi
jufemi@pioneira.org.br

Rua Benjamin Constant, 
2080, B. Escola Agrícola 
89037-502 - Blumenau, SC
Fone:  (41) 98791-2585 
www.jumap.org.br
jumap@jumap.org.br

Rua Dr. Pestana, 1021
98700-000 - Ijuí, RS
Fone: (55) 3332.2205
www.batistapioneira.edu.br
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Rua José Bonifácio, 1623
98700-000 - Ijuí,RS
Fone: (55) 3332.1095
www.pioneira.org.br
lartabea.iju@terra.com.br

Rua Caminho do 
Furquim, 275
06720-250 - Cotia, SP
Fone: (11) 4616.1107
www.pioneira.org.br
larcotia@terra.com.br

Rua Mercúrio, 126
09990-030 - Diadema, SP
Fone: (11) 4056.7775
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nsdiadema@pineira.org.br

Rua José Bonifácio, 1623 
Casa A - Bairro Storch.
98700-000 - Ijuí, RS
Fone: (55) 3332.8182
www.pioneira.org.br
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Rua Benjamim Constant, 339
98280-000 - Panambi, RS
Fone: (55) 3375.6150
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Largo S. Vicente 
de Paulo, 1382
85900-215 - Toledo, PR
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ABP
Linha 11 Leste, Bozano, RS
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pioneira.org.br/abp
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pioneira.org.br/acampaz
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